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ESPETÁCULO INÉDITO LEVA OBRA DE KURT WEILL PELA 1ª VEZ 
AO PALCO DO THEATRO MUNICIPAL DO RIO
Série ‘Música e Imagem’ apresenta ‘O vôo de Lindbergh’ e ‘Os sete pecados capitais’
Fotos em alta resolução: www.factoriacomunicacao.com
Referência obrigatória da música do século XX e um dos reinventores do teatro musical e da ópera, o compositor Kurt Weill terá duas de suas mais importantes obras apresentadas pela primeira vez no palco do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, que abre espaço em sua programação para o repertório moderno. Dividido em dois atos, o espetáculo multimídia integra a série ‘Música e Imagem’, patrocinada pela Oi e com apoio cultural do Oi Futuro, e apresentará, nos dias 19 e 21 de junho, ‘O vôo de Lindbergh’ e ‘Os sete pecados capitais’, ambos com texto de Bertold Brecht. O concerto contará com a Orquestra Sinfônica e o Coro do TMRJ, conduzida pelo maestro Roberto Minczuk, e com a participação especial de Ana Botafogo, que dançará ao lado de Douglas Ravadielli e Pedro Cassiano. Entre os solistas convidados estão a soprano alemã Gun-Brit Barkmin, o tenor norte-americano Michael Hendrick e os brasileiros Atalla Ayan e Ricardo Tuttman, o barítono brasileiro Homero Velho e o baixo argentino Hernan Iturralde. As duas obras juntas jamais foram apresentadas no Brasil.
Carla Camurati assina a concepção de ‘Kurt Weill – O vôo de Lindbergh e Os sete pecados capitais’: “Nas duas obras, a idéia principal é fazer uma interpretação poética, e não uma dramatização realística da cena. Por isso a opção por um concerto ao invés de uma montagem”, explica. “A dança é igualmente usada como imagem e não como representação”, conclui Carla. Mas não é só. O espetáculo envolve ainda um moderno aparato tecnológico, que inclui projeção de imagens, animações, efeitos e recursos digitais. Dois blocos distintos de imagens serão projetados sobre duas telas: uma retangular, na boca de cena, e outra em forma de espiral, na verdade uma escultura criada pelo artista plástico Renato Bezerra de Mello. Parte das imagens será gerada pela bailarina Ana Botafogo, que dançará com uma câmera de segurança, com a qual filmará a si própria. 
Apesar de inédita no palco do Municipal, as duas obras de Weill já são conhecidas do maestro Roberto Minczuk: “Há dois anos regi essas duas peças contrastantes na Ópera de Lyon e no Festival Internacional de Edinburgo,  e naquela oportunidade testemunhei o imenso sucesso Gun-Brit Barkmin, uma cantora fantástica, que será o grande destaque do elenco da produção carioca”, entusiasma-se o diretor artístico do TMRJ.
Composta em 1929 como uma cantata para o rádio, ‘O vôo de Lindbergh’ é baseado na histórica travessia de Charles Lindbergh sobre o Atlântico, em 1927, a primeira realizada por um só homem. A interpretação do aviador ficará a cargo do tenor Michael Hendrick, enquanto os demais personagens são divididos entre o Coro do TMRJ e o bailarino Douglas Ravadielli, cuja coreografia assinada por Henrique Talmah representa o imaginário de Lindbergh. São estes pensamentos que também serviram de inspiração para as animações digitais de acento surrealista criadas pela VJ Cila MacDowell. No outro bloco de imagens, foram resgatadas imagens originais que relatam a viagem histórica: uma série de colagens de fotos e cinejornais feitas pelo próprio Lindbergh foram reunidas para o espetáculo pela pesquisadora de arte Laís Rodrigues, a partir do acervo da Biblioteca do Congresso norte-americano.
No segundo ato, ‘Os sete pecados capitais’ conta a história de Ana e sua irmã, que saem em viagem atrás de oportunidades para comprar uma casa para sua família e, em sua busca, defrontam-se com cada um dos sete pecados capitais. As duas personagens serão divididas entre a soprano Gun-Brit Barkmin e a bailarina Ana Botafogo, criando um inusitado dueto entre duas linguagens distintas. Além das imagens projetadas pela câmera de segurança portada pela bailarina, serão projetadas imagens criadas pelos artistas Phill Canedo e Patrícia Schuecke.
Kurt Weill
Criado em uma família religiosa judaica em Dessau, Alemanha, demonstrou desde cedo seu talento musical. Iniciou sua carreira nos anos 20, após uma infância musical e muitos anos de estudos em Berlim. Quando sua primeira ópera, ‘O Protagonista’ (em parceria com George Kaiser) foi apresentada em 1926, ele era um jovem compositor conhecido, mas já tinha decidido dedicar-se ao teatro musical. Seus trabalhos com Bertold Brecht fizeram com que logo fosse reconhecido em toda a Europa.  No mesmo ano, casou-se com a atriz Lotte Lenya. Divorciaram-se em 1933, mas casaram-se novamente em 37, e continuaram juntos até a morte dele. A viúva passou o resto de sua vida trabalhando incansavelmente para promover a música de Weill na Europa e nos Estados Unidos.
A ópera Die Bürgschaft (A fiança), de 1932, tornou Weill persona non grata para os nazistas. Sua linguagem musical, convicção política e a descendência judaica o caracterizavam como um "artista degenerado". Sua música permaneceu proibida na Alemanha até o final da Segunda Guerra. Em 1933, Weill deixou seu país natal, fugindo dos nazistas. Mudou-se para Paris, passando também algum tempo em Londres. Em 1935, a convite de Max Reinhardt, passou a viver com a esposa em Nova York, onde se engajou pela ópera popular na Broadway, produzindo mais de 500 obras. O compositor nunca mais retornou à Alemanha. Ele compôs também canções populares, como Speak Low, celebrizada por Billie Holiday.
 Entre seus trabalhos mais importantes estão ‘O concerto para Violino’ (1925), ‘A Ópera dos três vinténs’ (B. Brecht, 1928), ‘A Ascensão e Queda de Mahagonny’ (Brecht, 1930), ‘Os Sete Pecados Capitais’ (Brecht, 1933), ‘Lady in the Dark’ (Moss Hart e Ira Gershwin, 1941), ‘Street Scene’ (E. Rice e Langston Hughes, 1947) e ‘Lost in the Stars’ (Maxwell Anderson, 1947). Kurt Weill é considerado co-criador do teatro épico, ao lado de Bertolt Brecht. Junto com dramaturgos como Georg Kaiser, Brecht e Lion Feuchtwanger, compôs obras que ajudaram a definir o perfil do teatro musical do início do século 20. 
Gun-Brit Barkmin, soprano
A jovem soprano alemã tem sido aclamada por suas interpretações de intensa dramaticidade em papéis que vão de Mozart a Cavalli, de Puccini a Britten. Recebeu em 2002 o Prêmio Daphne como ‘Melhor atriz jovem’, na primeira vez em oito anos em que o prêmio foi conferido a uma cantora. Na temporada 2006/2007, Barkmin interpretou Mimi, em ‘La Bohème’ na Ópera de Seattle, marcando sua estréia na companhia e nos EUA, e ainda ‘Wesendonck-Lieder’ e Liebestod em ‘Tristão e Isolda’, de Wagner, com a Nordwestdeutsche Philharmonie, conduzida por Andris Nelsons. Seguiram-se performances como Rosalinde em ‘O Morcego’, de Strauss, com a Komische Oper Berlin. Na Ópera Nacional de Lyon e no Festival Internacional de Edinburgo, fez o papel de Ana, em ‘Os sete pecados capitais’, sob a regência de Roberto Minczuk.
SERVIÇO

KURT WEILL - DATAS: 19 e 21 às 21h  - Duração: 1h30min (com intervalo)   
‘O VÔO DE LINDBERGH’ – 1º ato - Cantata Radiofônica
Solistas

MICHAEL HENDRICK – TENOR
HOMERO VELHO – BARÍTONO 

HERNAN ITURRALDE – BAIXO 
Bailarino           DOUGLAS RAVADIELLI
ORQUESTRA SINFÔNICA E CORO DO THEATRO MUNICIPAL

Regência MAESTRO ROBERTO MINCZUK
‘OS SETE PECADOS CAPITAIS’  - 2º ato - Balé cantado em nove cenas
Solistas
   GUN-BRIT BARKMIN – SOPRANO 
   ATALLA AYAN – TENOR 1
   RICARDO TUTTMAN – TENOR  2

   HOMERO VELHO – BARÍTONO 

   HERNAN ITURRALDE – BAIXO 

Participação especial  ANA BOTAFOGO – BAILARINA
Bailarinos                    
  DOUGLAS RAVADIELLI

                                   
  PEDRO CASSIANO
Concepção CARLA CAMURATI
Coreografia HENRIQUE TALMAH

DATAS: 19 e 21 às 21h

Platéia/Balcão Nobre – R$ 60,00

Balcão Simples – R$ 40,00

Galeria – R$ 20,00

Frisa/Camarotes – R$ 360,00 (seis lugares)
Classificação etária - Livre
Informações: 2299-1711
Bilheteria: 2299-1676
Informações para a imprensa:

Factoria Comunicação

Mario Canivello (mario@factoriacomunicacao.com)

Vanessa Cardoso (vanessa@factoriacomunicacao.com)

Leila Grimming (leila@factoriacomunicacao.com)

Alan Diniz (alan@factoriacomunicacao.com)

Pedro Neves (pedro@factoriacomunicacao.com)

Tels: (21) 2239.0835 / 2249.1598

Ascom - Theatro Municipal do Rio de Janeiro

Sandra Menezes

Tel: (21) 2240-8094
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